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L A E S Q U E L L A 
DE LA 
T O R R A T X A 
P E R I O D I C H SATÍRICH 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R 1 
DONAR! AL MENOS UNS ESQUELLOTS CADA SBNMANA 
lO céxi.-tixa.s ca..ci.£L n.ú.m.ex'o peí» iot Espaxxya 
Números atrassats 2 0 céntims 
A D M I N I S T R A O I Ó Y R E D A O C I Ó 
LLIBRERÍA ESPANTÓLA, EAMBLA DEL MITJ , NÚM. 20 
B A R C E L O N A 
P R E U D E S U S C R I P C I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 3 pessetas. 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 5 
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C R O N I C A 
ENTEE m i t j deis apassionaments que s' han de-sencadenat aquests ú l t i m s d í a s , son mol ts en-care per for tuna 'Is que discerneixen ab plena 
serenitat, y '1 c r i t e r i deis que e s t á n segurs de lo que 
pensan s e r á al ú l t i m el que l o g r a r á imposarse, per-
q u é la r a h ó sempre sura. 
No creyem que 1' estat escepcional que t e n i m a l 
damunt com una coacció y u n ' amenassa, á 1' hora 
precisa en qu ' e sc r ib i r á aquestas ratl las, baja de i n -
fluhir en modif icar els j u d i é i s que qu i t é '1 deber de 
d i r i j i r s e al p ú b l i c h ha d ' emetre, sempre que pren-
gu i per g u í a , com l i prenem nosaltres, per una 
par t 1' amor á la ve r i t a t y á la jus t ic ia , y per a l t ra '1 
desitj vehement de que la nostra estimada Barcelo-
na, la nostra volguda Catalunya y la nostra idola-
t rada Espanya recobr in la t r anqu i l i t a t y s' encami-
n i n unidas y satisfetas á la r ea l i s ac ió deis fins se-
nyalats per la Uey del p r o g r é s ais pobles dignes. 
E l respecte que devem á la ver i t a t ens obliga á 
fer algunas c o n f e s s i ó n s . 
E l m o v i m e n t nomenat catalanista, regionalista ó 
nacionalista, respectable en 1' esfera doc t r ina l , com 
ho son totas las ideas, no ha sigut p r o u f ranch en 
els seus procediments. Sens dupte, ab 1' afany de 
agabellar forsas y sumar vots en las e l ecc ións , no 
ha sapigut depurarse de certs elements insensats y 
comprometedora. Els que 1' han gu ia t—sa lvan t en 
par t al D r . R o b e r t — n o han t i ngu t la sort de crear 
la conv icc ió ferma de que essent u n m o v i m e n t ca-
t a l á , no era a tentator i n i per somnis á la i n t eg r i t a t 
d ' Espanya. E l l s p r o u ho han declarat m o l í a s vega-
das, pero no han sigut bastant a f o r t u n á i s en demos-
t ra rho ab fets. E n tots els seus actes p ú b l i c h s de-
v í a n patentisar aquesta tendencia h a r m ó n i c a enllas-
sant la bandera espanyola y la catalana, que no ha 
d ' estar 1' una per damunt de 1' al tra, sino á u n ma-
te ix n i v e l l pera ser objecte de una mate ixa adora-
ció. ¿ P e r q u é no ho han fet may? Senzillament, per 
no perdre la c o o p e r a c i ó de aquells elements b u l l i -
ciosos, insensats y comprometedors de que par-
lavam. 
Nosaltres som deis que no podem creure en el 
separatismo de Catalunya, á no ser que 's busqui y 
's persegueixi expressament la seva ru ina . Catalu-
nya, separada d' Espanya, no s e r í a l a B é l g i c a del 
M e d i t e r r á com s o m í a n alguns ilusos, sino u n deis 
p a í s s o s m é s pobres d' Europa, p e r q u é no posseheix 
com B é l g i c a n i una s i t uac ió geográf ica escepcional, 
n i la riquesa minera , mare de una for ta indus t r i a . 
Tampoch l o g r a r í a lo que ha conseguit Cuba, á la 
que d ivorc iavan d ' Espanya, t an t ó m é s que las de-
p r e d a c i ó n s b u r o c r á t i c a s , la na tu ra l d i r e c c i ó de las 
sevas corrents c o m e r c i á i s . Ja 'ls pobles no 's disgre-
gan ó segregan per mers impulsos r o m á n t i c h s , sino 
per necessitats v i t á i s , y totas aquestas necessitats 
de l a v ida imposan ine lud ib lement la i n t e g r a c i ó de 
Catalunya á Espanya. 
¿A q u é , donchs, conservar d i n t r é de 1' a g r u p a c i ó 
m i l i t a n t del regionalismo á aquells elements que 
fo rman una especie de separatistas m o r á i s , pertur-
badors molestosos sense objecte, y sostenedors de 
u n p e r i l l ó s e q u í v o c h ? E ls regionalistas se ' ls h a v í a n 
de t reure del damun t donantlos á entendre que no 
p o d í a n n i v o l í a n contar ab ells. 
De igua l manera no h a v í a n de consentir certas 
campanyas barrueras y apassionadas que t an perju-
d ic ia lment han i n f i u h i t en 1' e d u c a c i ó p o l í t i c a del 
p o b l é ca t a l á . L a x i s m o g r a f í a i m b é c i l , la d i f a m a c i ó y 
la ca lumnia erigidas en sistema per certs professio-
nals del e s c á n d o l , h a v í a n d e ser e x c l u h í d a s en ab-
solut, p e r q u é enha rde ixen las p a s s i ó n s , engendran 
odis y suscitan verdaders p e r i l l s . 
¿A q u é s i n ó á l a i n t e m p e r a n c i a de una par t de la 
prempsa regional is ta ha d e a t r ibuh i r se '1 m ó v i l de 
las tr istas y abominables escenas de la n i t del dis-
sapte? 
Nosaltres no las a b o n é m , n i t r a c t é m de justificar-
las, ans al cont rar i , u n í m l a nos t ra veu de protesta 
á la de Barcelona en massa pera condemnarlas com 
se mereixen. Ens l i m i t é m á sentar fets. Y de la na-
tu ra l concomitancia deis fe ts resul ta que sense 1' 
e q u í v o c h separatista y sense las ofensivas intempe-
rancias p e r i o d í s t i c a s , no h a u r í a presenciat Barcelo-
na 1' algarada m i l i t a r , I ' a l l a n a m e n t de domici l i s á 
v iva forsa, la destrossa y 1' i n c e n d i d ' elements de 
t raba l l por ta t á cap p rec i samen t per of ic iá is del exér-
ci t , de aquesta i n s t i t u c i ó q u e t é al seu c á r r e c h espe-
cial la defensa de la p a t r i a y la de o rdre p ú b l i c h . 
Y to t a i x ó realisat al c r i t de / Viva España! com si 
la pa t r ia espanyola n e c e s s i t é s pe í seu pres t ig i des-
agravis que i m p l i c a n u n a tach b r u t a l á la Uey am-. 
paro deis ciutadans, á la l l e y , sense la qual no h i ha 
pa t r ia possible. 
Si tais excessos s' admetes s in y s' aplaudissin 
p e r d r í a Espanya fins la c o n s i d e r a c i ó de p o b l é civi-
l isat . 
Pero s' ha de t e ñ i r en c o m p t e a d e m é s , lo contra-
produhent , que resu l tan e l s seus efectos, per lo de-
plorablement que i n f l u h e i x e n en 1' esperi t púb l i ch . 
A v u y , y en vista de lo oco r regu t , p o d é m ben afir-
mar que ha de ser m o l t f e r m a la c o n v i c c i ó pa t r ió t i -
ca espanyola de l a i n m e n s a m a j o r í a deis barcelo-
nins , pera que las inca l i f icab les escenas de la n i t del 
dissapte no bajan p r o d u h i t u n d ' aquells moviments 
en que 1' i r r i t a c i ó fa p e r d r e fins la n o c i ó de la m é s 
rud imen ta r i a conveniencia . N o es a i x í s certament 
com s' acaba ab u n e q u í v o c h p e r i l l ó s ; al con t ra r i se 
l i dona forsa. 
Ca l l i , donchs, la p a s s i ó y r ecob r i l a l ley el seu im-
per i , pera j u t j a r á t o t h o m sense d i s t i n c i ó de classes 
n i de g e r a r q u í a s ab abso lu ta imparc i a l i t a t . E l res-
pecte á la l ley s' ha de i m p o s a r á tots... ¡y ay de tots 
y ay de la pa t r ia si s' a r r i b a á t ó r c e r j a per unas ja 
per altras influencias! 
No 'ns ha fet m o l t bona espina—y a i x ó t a m b é en 
honor á la ver i ta t h a v é m de proc lamarbo—la ]3re-
t e n s i ó de suspendre las g a r a n t í a s const i tucionals en 
la p rov inc ia de Barcelona. Aques ta mida—ben cla-
rament ho han d i t alguns representants en Corts— 
a r g ü h e i x u n a to londramen t i m p r o p i de u n Gobern. 
No son las circunstancias de Barcelona t an cr í t icas 
que rec lamin la necessitat de p r iva rnos á tots de las 
g a r a n t í a s legá is . No es tan in tensa la febra de la po-
b lac ió , que s' impos i la d i e t a de dret , ab totas las 
sevas tr istas c o n s e q ü e n c i a s . 
. L a s u s p e n s i ó de g a r a n t í a s en aquests moments 
equival á anar á cassar aucel ls ab canons d ' art i l le-
r í a de t i r o r á p i t . ¡ M a l a s g u a n y a d a s m u n i c i ó n s ! ¡Y mal-
guanyat e s t r é p i t . 
Si no se ' n fa u n us d iscre t de aquest estat escep-
cional , ens t e m é m que ' n sob rev ingu in c o n s e q ü e n -
cias d e p l o r a b i l í s s i m a s . Las ideas no 's combaten sino 
ab ideas. Per ofegar las insanias de una í n f i m a mi-
n o r í a basta ab la r a h ó deis elements sans y serens, 
tan amichs de Catalunya c o m d' Espanya, conforme 
a i x í s ho ha demostrat en to t s els seus actes la in-
mensa m a j o r í a del p o b l é b a r c e l o n í . 
Nosaltres c r e y é m que ' l s expedients de u n rigor 
excessiu y in jus t i f ica t may p o d r á n t an t com p o d r í a n 
las bonas midas de gobern encaminadas á resoldre 
per la v í a dreta '1 gran p r o b l e m a de l a r e g e n e r a c i ó 
que no afecta sois á Cata lunya sino á Espanya entera. 
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Ja ho s a b é m : costa menos suspendre las g a r a n t í a s 
legáis de cop y vo l t a que t rabal lar eficasment pe í b é 
de la nació . . . Pero q u í no siga bó per casat que no 
enganyi á la dona... q u í per gobernar no serveixi 
que se ' n va j i á casa. 
P. DEL O. 
PEL ESTIMAT AMICH EL EECOND POETA SAMUEL GTRAK 
, i IKUKITETA 
L a pluja sospirada 
s' ba presentat al comensar del jorn; 
porta salut y vida 
á las plantas decrépi tas , 
de fullas per la febre cargoladas, 
d' arrels al terrós aspre Uigant fort. 
L a pols feta d ' insectos 
arrapada al palmell deis pampols verts, 
s' esmuny acorralada 
y aquella vida incógnita 
s' infiltra diminuta cap endintre 
y adoba la infecondia del terrer. 
E l color d' agonía 
de la brotada espessa 's va esbandint; 
irradia ab Ueugeresa 
tornat bá lsem el l íqui t 
xuclat per tots els poros oberts, ampies 
de las arrels que '1 sol a ixerrahí . 
Bagatje de la pluja 
es el pá que 's perdía , de demá. 
Benhaja la Esperansa 
qu' esquivá en moments té t r ichs 
els núvols de la ment esferehida 
poch ans de preludiarse un part de Uamps. 
L a pluja sospirada 
s' ha presentat al comensar del jorn; 
du '1 pá d' un altra día. 
¿ T el pá d' avuy que 'm falta 
si acás no puch Hogar las mevas forsas 
y expréme'r pluja fértil del meu front? 
J . COSTA POMÉS 
SEGURO DE VIDA 
— B o n d í a t i n g u i n . ¿ E s a q u í que d i u que assegu-
ran la existencia de las personas? 
— A q u í mate ix . ¿ V o s t é desitja assegurarse? 
— ¡ J a ho crech!... No ' n fa poch de temps que hau-
r í a v ingu t , si bagues estat enterat d ' aquesta inven-
ció t an bonica! 
—¡Uy!. . . Ja es cosa vel la . 
—Pues, fill, no ' n s a b í a una p á r a n l a . Per fo r tuna 
abi r u n conegut, que sempre e s t á al tanto de to t el 
mov imen t in ternacional , va d i rme: «Miquel ¿per q u é 
no t ' asseguras? Creu que, del modo que van las 
cosas, es una m i d a de prudencia de l a qual no te ' n 
p e n e d i r á s . » Y com que j o , ma l m ' e s t á el d i rho , no 
soch d ' aquells que b a d á n , a q u í ' m t é . 
—Fa santament. E l d í a en que '1 seguro est igui 
m á s generalisat, a l t ra que la d ' avuy s e r á la sort de 
la societat humana. ¿ Q u i n a classe de seguro vo ld r í a? 
— L a vida; j a l i he d i t . Per m í , es lo p r inc ipa l . 
—Ja ho sé , pero h i ha moltas maneras de ferio 
aquest seguro. 
M U S I C A C A T A L A N A 
REGIOHAUST 
¡Aixó es cantar, mestre, aixó es cantar! 
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N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 
—No llegeixis més , Quel. Ja sé cótn acabará tot a i x ó . 
—¿Cóm? 
—Apujantse el vi. 
— E x p l i q u i s , donchs; p e r q u é ei que no sab es com 
aquell que no h i veu. 
— L a fo rma m é s senzilla y m é s corrent es la de 
«á tot even to .» V o s t é manifesta per qu ina cant i ta t 
vo l que l i a s s e g u r é m la v ida . L a C o m p a n y í a , t en in t 
en compte l a seva edat, c o n s t i t u c i ó y d e m é s circuns-
tancias, l i s e n y a l a r á 1' i m p o r t de la p r i m a anual, y 
j a e s t á arreglat el negoci. 
— ¿ Y d ' aquesta manera v o s t é s m ' asseguran que 
no ' m puch m o r i r may? 
— [ N o , senyorl L a C o m p a n y í a no h ó assegura a i x ó . 
— ¡ A h no? ¿ D o n c h s qu ' é s lo que assegura? 
— E l pago de la cant i ta t estipulada, tan bon pun t 
s' ha j i comprobat el siniestro. 
— ¿ E l siniestro?... ¿Quí es el siniestro? 
—[Ningú! Es la de func ió de v o s t é . 
—¡Apre ta l . . . A i x í s d igu i que v o s t é s , en compte 
d ' assegurarme la v ida , m ' asseguran la mort . . . 
—Natura lment . 
— ¡ V a y a una naturali tat! . . . Oom m é s va, menos ho 
entench. 
— Oregui, donchs, qu ' es una cosa s e n z i l l í s s i m a . 
L a v i d a — a i x ó j a ho po t compendre—no l i assegu-
r a r á n i n g ú . L o ú n i c h que f a r á n las C o m p a n y í a s que 
á n ' aquest negoci 's dedican, y lo ú n i c h que f a r é m 
nosaltres, es assegurarli els per i l l s , las contingen-
cias que la seva v ida pot exper imentar . 
—-¡Ah! Com si diguessim u n seguro d ' incendis , 
que pera cobrarlo es p r e c í s que á u n h o m se l i cali 
foch á l a casa. 
—[Justa l a fusta! 
—Ja e s t á c o m p r é s . ¿ V e u com enrahonant la gent 
s' entenen? 
— V o s t é ' m d iu : A q u í va la me va vida . V u l l que 
me 1' asseguri per... t an t ó quant; l a cant i ta t que á 
v o s t é l i conv ingu i . 
—Oh! Ja pot t i r a r l l a rch , per m í . M é s m ' est imo 
dos m i l i ó n s de duros que no pas un . U n cop posats... 
—Es que ha de t e ñ i r present una cosa. Quant m é s 
q u a n t i ó s s igui el seguro , m é s crescuda s e r á l a p r ima 
que h a u r á de pagar. 
— [ A i x í s callo! 
—Es lo m i l l o r que p o t fer, p e r q u é d ' a l t ra mane-
ra—permet i que l i d i g u i — n o a c a b a r í a m n i '1 d í a del 
Jud ic i . Ja v e u r á : d e i x i m fer á m í , y to t a n i r á com 
una seda. C o m e n s é m . ¿ E l n o m de v o s t é ? 
— M i q u e l Cuscuni l l a . 
— ¿ E d a t ? 
— M i r i , aviat ho s a b r é m : vaig ne ixe pe í có lera 
del 64... 
— ¿ C a s a t ó solter? 
—Casat, y dugas vegadas, per fal ta d ' una. Per 
supuesto, la p r i m e r a m u l l e r es mor ta . 
—Ja m ' ho figuro. ¿ H a estat mala l t ab gayre fre-
q ü e n c i a ? 
— ¡ A i x ó sí que no!... Si t o t h o m fos com j o , lo qu ' 
es els pobres metges j a p o d r í a n penjar las receptas 
á l a figuera. Fora d ' a l g ú n constipat que acostumo 
agafar á entrada d ' h i v e r n , soch una verdadera roca. 
— ¿ L a seva p r o f e s s i ó , q u i n a es? 
— ¿ P e r q u é ho p r e g u n t a a i x ó ? 
—Es u n detal l i m p o r t a n t í s s i m . Segons que la ocu-
p a c i ó del c l ien t s igui a q u é s t a ó a q u é l l a , la p r i m a es 
t a m b é m é s ó menos crescuda. 
— ¿ A i x í s e s t é m ? 
—¡Vaya ! ¿Xo c o m p r é n que la í n d o l e de la profes-
s ió aumenta ó d i s m i n u h e i x els per i l l s del assegurat 
y per lo t an t l a r esponsab i l i t a t de la C o m p a n y í a ? 
— ¡ Q u i n a s cosas d ' ana r á mi ra r ! 
—Totas las m i r é m : fins las sevas costums, fins las 
sevas d i v e r s i ó n s . . . 
— D i g u i , donchs, que pera assegurarse 's necessi-
tan m é s circunstancias que pera ser arquebisbe... 
—Casi casi. V e r b i gracia: si v o s t é declara qu ' es 
u n borne sense vicis y que 'ls vespres no sur t may 
de casa, p a g a r á — e s u n a s u p o s i c i ó — c o m á h ú ; pero 
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si ' m d i u que ab mo l t a freqtiencia sol passar per da-
vant del Frontón Condal ó de l a Fraternitat Republi-
cana, que fuma del estanch y que moltas n i t s s' a r r i -
ba al Paralelo, h a u r á de pagar com á deu. ¿Se ' n fa 
c á r r e c b ? 
— A r a bo comenso á entendre. 
— ¡ G r a c i a s á Deu! P n n t u a l i s é m , doncbs. ¿Vos t é 
juga al foot-hall? 
—No, senyor. 
— M i l l o r per v o s t é : a i x ó l i a g r a v a r í a considerable-
ment la pr ima. ¿Té afició á la cassa? 
—Tampocb. 
— M o l t b é . ¿ F a d' in te rven to r de mesa en d í a s d ' 
e leccións? 
—¡Menos ! 
—¡Bravíss im! . . . Crecb que se '1 pot assegurar sen-
se di f icul ta t y en fo rma bastant ventatjosa. Bona 
salut, conducta in ta txab le , edat regular... U n a sola 
pregunta y a c a b é m . ¿ Q u á n t s filis té? 
—Cap. 
— ¿ D e modo que v i u sol ab la seva muller? 
—¡Cá! A b la muller . . . y las dagas sogras. 
—¿Dugas? 
—Sí , senyor: la que va de ixarme la d i funta y la 
que m ' ha por ta t la esposa actual. 
—¡Ab!. . . Sent a i x í s , t é que perdonar. L a Compa-
n y í a no admet seguros tan t ev identment peril losos. 
— ¿ Q u é vo l dir? 
—Que j a pot ret irarse. ¡Dugas sogras!... P r e f e r i r í a 
que fos p i r o t é c n i c h ó banderil lero. . . ó que to t el d í a 
e s t é s passejantse en a u t o m ó v i l . 
A . MABCH 
B U S C A N T C O N T R A C T A 
C L A Y N E T 
Dius ¿que per qué t ' he plantat? 
V a i g á dirt 'ho en quatre mots. 
T ú ets molt maca; no h i ha dupte 
que de maca t ú ho ets molt; 
—¿Vol probarme la veu? 
— ¿Qué n' hetn de fer nosaltres de la veu?. 
xos es lo que 'ns interessa. 
tens un cosset que fa enveja; 
uns ulls negres que fan por; 
una boqueta, que h i caben 
á dotzenas els petons; 
á cada gaita una rosa; 
cabell abundant, sedós; 
peus d iminu í s , com de nina; 
en fí, vaja, fas molt goig... 
Pro el qu ' es aquesta vegada 
se.t' ha vist, noya, el l lautó, 
Els bai-
L ' A L E G R I A D E L S C U N I L L S 
m 
m 
— .Viscan el*) cassadors guapos, 
de tan bonas Intencións, 
que van peí món de cassera 
sense portar municiónsl 
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y el qu' es á m í no m' atrapas; 
Ifa temps que no vinch del hor t l . . . 
,J)e donas macas, ne sobran; 
de Uetjas, n ' h i han á mil ións; 
y pots estar ben segura, 
y es tan cert com me dicl i Roch, 
que '1 día que una xicota 
á m í 'm pesqui per espós, 
tant si es maca com si es lletja, 
com si té , com no té dot, 
v u l l que, com jo, al menos t ingui 
lo que tú no tens, qu' es cor. 
MANEL NOEL 
L a Exposició Universal 
No p o d í a faltar. 
A i x í s com de tant en tan t apareix una c o m p a n y í a 
i n f a n t i l ó 'ns v é á v i s i t a r el có le ra , cada cert p e r í o d o 
de temps sur t u n bromis ta ab la ocurrencia de que 
Barcelona ha de celebrar una E x p o s i c i ó Un ive r sa l . 
Las r a h ó n s que 1' in ic iador de la cosa aduheix son 
sempre las mateixas. Que a i x ó 'ns d o n a r á impor tan-
cia davant del m ó n civi l isat ; que '1 bon n o m de Bar-
celona la obl iga á fer o s t e n t a c i ó de las sevas forsas; 
que la afluencia d' extrangers o m p l i r á de moneda 
las nostras caixas y r e s o l d r á com per ar t d ' encan-
tament l a crisis que anys h á v é estalonantnos... 
Aquesta vegada, á m é s deis c l á s s i c h s arguments 
e n u m e r á i s , se ' n presenta u n ' a l t re que t é verdade-
ra gracia. 
—Barce lona — h a d i t no r e c o r d ó qu í—deu cele-
b ra r u n a E x p o s i c i ó Un ive r sa l 1' any 1908, p e r q u é . . . 
( a g u á n t i n s e bé) p e r q u é aquell any ne f a r á v i n t de lo 
que en 1888 va rem por ta r á cap ab « t a n t éxi t .» 
C o m Ja c o m p o n d r á '1 lector, l a gracia de la pensa-
da no e s t á en el recor t del éxit que á la E x p o s i c i ó 
de l 88 a t r i b u h e i x 1' a lud i t project is ta , s i n ó en lo deis 
v i n t anys. 
¿ P e r q u é la c e l e b r a c i ó d ' una E x p o s i c i ó Universa l 
s' h a de conmemorar j u s t amen t al cap de v i n t anys, 
y n ó al cap de disset, ó de v i n t i c i n c h , ó de quinze ó 
de n o u y mi t j? 
Pero, j a se sab, els que concebeixen ideas tan 
grossas com la de una F i r a de l m ó n no s' h i fixan 
ab aquestas menudencias. L o ma te ix els t é celebrar-
la p e r q u é cumple ixen v i n t anys de la pr imera , que 
p e r q u é la rey na ha t i n g u t u n noy . L a q ü e s t i ó es tro-
bar u n roo t iu , u n p re t ex t qualsevol pera aixecar pa-
laus á l a indus t r i a , al t r aba l l , á las arts y á la nave-
g a c i ó a é r e a . . . y lo d e m é s son q ü e n t o s . 
V e j i n s i ho son, que donant els seus iniciadors 
per cosa admesa y ind i scu t ib le que la nostra Expo-
s i c ió U n i v e r s a l s' ha de realisar, t e ñ e n j a m i t j escu-
l l i t e l l l och del siniestro y senyalat el n ú m e r o de 
por tas que al inmens recinto h i ha d ' haver. 
N o m é s els fal ta d i scu t i r el p r e u de la entrada, de-
s ignar e l d í a de la i n a u g u r a c i ó of icial , cons t ruhi r la 
E x p o s i c i ó . . . y j a e s t á to t arreglat . 
E l l l o c h d ' emplassament es m a g n í f i c h . P r imer s' 
h a v í a pensat ab el Parch; pero apar t de que a ixó 
s e m b l a r í a una serv i l i m i t a c i ó de la del 1888, el s i t i 
C A D A F A L C H P U I G L A O P I M O D E 
—Feu el favor d' apartarvos, proletari. Nosaltres hem de sentirla á primera fila la banda municipal, perqué som 
richs y paguém més que 'ls pobres. 
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D ' U N I F O R M E 
—í Alxi t' atreví rás á ansr pels carrers? 
—¡Vayal Soch llevadora "municipal", y vull que se 'm conegui 
resulta pe t i t pera la grandiosi tat del projecte. 
A q u í ' s necessitan, superficies ampias, inmensas, 
sense destorbs n i l í m i t s . Y a i x ó s' ha trobat... ¿ s a b e n 
a h ó n t ? . . ¡A la montanya de M o n t j u i c h ! 
Sí, senyors: la montanya de M o n t j u i c h , la par t 
baixa de Sans y '1 p í a de la M a r i n a son els terrenos 
que 'is patrocinadors de la idea consideran necessa-
r is pera desenrotllar el seu p lan . 
Y que no 's pensin que 's pa r in en barras. Agafan 
els aludits el castell, y ¡zas!, á Ierra; s' encaran ab 
las Dressanas, y ¡zis!, de bigotis; s' a r r iban á can 
Tunis , y ¡cataflís!, omplan aquells estanys y regue-
rots ab railións y m i l i ó n s de carretadas de runa y 
converteixen el p í a de las febras en unsi Camps 
E l í s s e o s a l f o m b r á i s de camelias, rosers y delicadas 
o r q u í d e a s . 
¿ Q u a r t o s pera fer to t a ixó? Es lo que menos els 
preocupa. 
¿Qué 's necessita pera dur el seu pensament á fe-
lís terme? ¿Dos m i l i ó n s de pessetas, tres, quatre? 
No m o l t h i ha que trencarse '1 cap pera recull ir-
laa. E l Gobern d o n a r á tant , la D i p u t a c i ó e n t r e g a r á 
quant, 1' AJantament h i c o n t r i b u h i r á ab a i x ó , el Ca-
bi ldo catedral h i a j u d a r á ab al ió. . . Per poch que las 
Tres classes de Vapor s' h i interessin y que la Gat-
zara cont inua h i posi el col!, encare s o b r a r á n diners 
pera fer un bon xeflis de despedida. 
Ja veuhen, donchs, que la cosa no es una quime-
ra n i s' ha de desar, com la pedra filosofal y '1 mo-
v imen t continuo, al quarto fosch de las a s p i r a c i ó n s 
irrealisables. 
L a E x p o s i c i ó Un ive r sa l en projecte ha de ferse y 
's fa rá , pesi ais negros nuvolots qu ' en el nostre ho-
r isont comensan á a p a r é i x e r . 
Creguin á ul ls cluchs en ella y e s p é r i n l a . 
Pero, a i x ó s í , e s p é r i n l a sentats. 
MATÍAS BONAFÉ 
LL1BRES 
L A CRISIS DEL CATALANISME per J . PELLA Y FOR-
OAR.—Els qn' esperavan un ll ibre de batalla, apassionat 
y virulent se 'n han portat xasco. E l 
Sr. Pella y Porgas s' ha l imi ta t á consig-
H a i IÉ i — I en <̂ os apéndices la qüest ió personal, 
f l i f I I . qu'inmediatament després de las úl t imas 
eleccións de Dipu tá i s á Corts, motivaren 
la seva separació de la Ll iga Regiona-
lista. En aquests dos documents explica 
lo que l i va passar, sense acentuar molt 
la nota, y deixa entroveure certas trape-
Herías que desdiuhen de la formalitat de 
alguns que's constituhiren en jutjes scus. 
Pero aquests apéndices no son mes que la 
qua del llibre. 
Se dir ía que '1 Sr. Pella sois quan se 
t robá aislat, á casa seva, á cubert do cer-
tas influencias, y l l i u r e de miras interes-
sadas comensá á veure ciar el problema 
del catalanisme, per' abarcarlo en son 
conjunt y penetrarlo en sos detalls mes 
ínfims. 
Quí vulga conéixer 1'historia de aquest 
moviment, desdo son pr incipi flns al 
nostres días; quí vulga ferse cárrecli do 
sas ovolucións y transformación0' succef-
sivas; deurá consultar el llibre dol senyor 
Pella, molt bon ordonat, abundós en da-
tos interessants, precís y ciar. 
Pero h i ha en eH alguna cosa mes quo 
una mera exposició de fets: h i ha la crí 
tica deis mateixos, basada en 1' estudi 
de totas las circunstancias que 'ls acom-
panyaren, y de aquesta crí t ica segura, 
lluminosa, implacable, 'n resultan po-
sáis de rellou els grans errors com esos 
sovint pels directors del moviment. 
L ' autor de L a Crisis del Catalanisme no excusa la 
mala educaeió polít ica y fins privada de molts dols que 
sigueren íins ara corroligionaris seus, demostrant ab aixó 
ser un bon sastre per lo molt bé quo coneix el panyo; n i 
a tenúa tampoch algunas de sas malas passionetas, entro 
las quals 1' enveja h i té un lloch preeminent. Poro apart 
de aquest punt de vista de carácter étich, fá ressaltar la 
incongruencia del catalanismo, ñlla de la repugnancia 
que ha t ingut per definirse, en una mul t i tu t do qüestións 
do interés general, de las quals cap homo 'n pot prescin-
dir, y molt menos encare las coloctivitats ó aarrupacións 
que practican la polí t ica palpitant. Se queixa '1 Sr. Pella 
de quo '1 catalanisme no professi principis fonamontals, 
haventse abstingut do pronunciarse en qüest ións tan 
substanciáis com la relligiosa, la forma de goborn y la 
social. Bé es veritat que si 's definís en aquestas qüestións 
potser se dosfaría com una bambolla de sabó, á no ser 
que 's rosignés íi mantenir una inestable conglomeració 
d' olements ant i té t ichs , en pugna constant els uns contra 
'ls altres. 
E n aquest punt el Sr. Pella ha vingut ab nosaltrcs. Ha 
posat el d i t á la llaga, y l i haurán do agrahir las voritats 
qu' estampa, certs elements quo no van en lloch, com no 
sigui á mantenir la més estéril de las porturbacións, si os 
quo algún día son capassos d' ofegar engan3Tosas passións, 
fent lloch al exercici de la roflexió serena. Aquesta sore-
nitat de roflexió avuy tan desviada, ab tot y que segons 
sembla h a u r í a de ser el dist int iu do la gont catalana. 
RATA SABIA 
P R I N C I P A L — ( E S P E C T A C L E S G R A N E E ) 
Bonica comedia la. del clássich Marivaux! Excolent 
t raducció la de 'n J . Capdevilal 
Jochs d' amor y d' etzar pertany á las obras de carác-
ter senyoriaZ, un humorismo fí y una distinció d ' é p o c a 
h i campejan acompanyats de un llenguatjo impecable. 
E l púb l i ch va aplaudir las principáis si tuacións, feste-
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jant al traductor y ais intérpretes que varen cumplir com 
á bons. 
L a presentació, excelent. 
Diumenje va estrenarse E l Miracle del Tallat, lletra 
de 'n Carner y mús ica del mestre Morera. 
L a visió resulta interessant y en conjunt va deixar sa-
tisfets ais fidels que concorren á la capella de mossén 
G-raner. L a lletra no té res de particular, pero els qua 
dros son ben presentáis y s' h i passa bé el rato. L a parti-
tura, com es de suposar, es lo mi l lo r de 1' obra. E l més 
genial de nostres compositors ha posat ais versos de 'n 
Carner una música al alcans de tothom y plena de poesía 
y sentiment. 
A b aixó sí, com es de suposar, la nova obra que 's do-
na al Principal continua representantse ab creixent éxit 
no se 'n h a u r á de dir E l Miracle del Tallat. si nó: E l mi-
racle de 'n Morera. 
Que no s' ha tallat, n i molt menos. 
L I C E O 
L a temporada que 's devía inaugurar dissapte, comen-
sá diumenje. E l bar í tono Nani vá quedarse sense veu 
y '1 el Sr. Bernis, sortí del pas posantse de acort ab 
1' empressari del Real de Madr i t y cridant telegráflca-
ment al Sr. Blanchart. A b aquest artista, el tenor Maria-
cher, el baix Torres de Luna, la soprano Talexis, debu-
tant de veu ben timbrada y bona escola de cant, la con-
tral t Guerrini , y la briosa y segura batuta de ' n Masche-
roni sortí un Aida de primera... un Aida qu ' está 
demanantwna vuelta... ó mol ías . 
E l púb l i ch numerós y selecte t r ibu tá sos aplausos á 
tots els artistas y exigí la repetició del concertant del 
segón acte. 
L a temporada, donchs, ha comcnsat brillantment, com 
correspón á un teatro de la importancia del Liceo. 
R O M E A 
Si una cosa sorprén, es que 1' Ignasi Iglesias haja arri-
bat á fer un drama magistral, ab elements vulgars, que 
tractats per mans menos expertas, tot just si hau r í an ser-
v j t per escriure una comedia. No 'm fassin explicar 1' ar-
gument: intentarho sería fer mala obra al traball admi-
rable del eminent dramaturg. No basta saber lo que passa 
en 1' acció, sino veure com passa... ó mi l lor d i t com v i u , 
que un tros de vida humana, humaníss ima , calenta y 
palpitant es desde son comens flns al final el drama Las 
No 's tracta de un cas particular més ó menos engi-
nyós que comensi ab una exposició calculada y termini 
ab un desenllás previst, sino de un fet colectiu, nudr i t de 
personatjes y animat per un pensament general que s' 
imposa sempre, en els detalls y en el conjunt: aquest fet 
es 1' aburriment de la riquesa malsana deguda al etzar y 
ocasionada á embrutir ais homes y 1' enaltiment del tra 
ball reconfortador y pare de la tranquilitat de conciencia. 
Aquest pensament es en realitat el protagonista d e l ' 
obra. Els personatjes que forman mul t i tu t el posan cons 
tantment de relleu, més que ab sas páranlas ab els seus 
actes, de una eficacia decissiva per lo emocionant, indis-
cutible per lo justa y persuassiva. L ' espectador, al final, 
s' alsa de las butacas com mogut per un ressort, y aclama 
pié d' entussiasme al autor de un' obra, ab la qual se tro-
ba fondament ident iñcat . ¡Quina fortuna fora que tothom 
la vejés, y que al véurela y sentirla tothom, 1' Estat ha-
fués de plegar la Lote r ía nacional, ab la qual explota la estiesa deis somnia truytas que xifran las quiméricas 
ilusións en un cop de la vareta mágica de la sort! 
L ' autor de Las Garsas, per medis sois assequibles ais 
grans dominadors de la escena, ais que no coneixen difl 
cultats per trobarlas resoltas totas en el carácter de sas 
mateixas creacións, fá sentir las grans miserias moráis 
qu' engendra la soptada possessirt de la fortuna y '1 v ic i 
repugnant de la cobdicia. L a famosa maledicció del g i -
tano podr ía variarse d ihent :—«Vulga Deu que prenguis 
bit l let y treguis la grossa.» P e r q u é la grossa destruheix 
la pau de una familia honrada, sembra la discordia entre 
sers bons que avants s' estimavan, y exacerba els mals 
instints de tota una mun ió de miserables. 
E l mér i t principal de Las Garsas radica en sa gran po-
tencia sugestiva. E l secret del seu éxit potser se troba en 
la excelent pintura de tots els personatjes, que 's destacan 
diferenciantse perfectament, que 'a mouhen sense entre-
bancarse, que parlan un llenguatje adequat, coucís, pié 
de color y de relleu, constituhint una veritable marave-
Ua. ¡Quina gloria més gran per un autor un' obra com 
aquesta, tant d ' e l l , tan fondament sagellada de personali-
tat, y al ensemps tan fel ísment sugerida per son talent, 
quan no observada directament del natural! 
A r a 'ns r e c o r d é m del temps en que 1 Ignasi Iglesias se 
deixava influhir per certas caborias exóticas. Mes de una 
vegada l i h a v í a m di t que s' abs t ingués d' ésser imitador, 
ell que tanta forsa revelava pera ser original. A r a ha tro 
bat el seu ambient, els seus assumptos de la realitat, la 
seva gent de casa nostra, y ha donat un digne parió á 
son celebradíss im drama Els Vells, si es que Las Garsas, 
com opinan molts, no 1' aventatjan. 
Cal marcar com un día de gloria pera '1 Teatro cátala 
la fetxa del passat dissapte. L.' éxit de Barcelona á la 
mateixa hora que aquí 's reprodubía á Madrit , ahont era 
posada una t raducció del drama. 
L a execució, just íss ima, com pocas vegadas se veu en 
la nostra escena. Si en Jaume Borrás se porta sempre ai-
xís se fará un nom envejable en sa doble qualitat de ac-
tor y director el' escena. Tots els artistas son dignes deis 
majors encomis, lo mateix las Sras. Jarque, Clemente y 
Baró, que 'ls Srs. Daroqui, Vinyas, Barbosa, Capdevila^, 
Santolaria y demés que prengueren part en 1' execució. 
Aixís s 'han de representar las obras... y sobre tot las 
que pagan el tret, las que teñen els méri ts singulars que 
adornan á Las Garsas... Aqueixas Garsas que valen m i l 
vegadas'jtnés que las Perdius. 
N O V E T A T S 
Mieci Horszowski eLgran pianista vá entrar á Barcelo-
na com un noy y n ' ha sortit com un home, c uín una 
gran eminencia musical. 
Eran molts els que deyan:—¿Y qué 'n t rauré de anar 
á sentir un pianista de menos de dotee anys?—Perqué la 
precocitat en materia d' art, no té per sí sola prou atrac-
ció. Pero /amigo/ vá tocar la primera n i t devant de un 
concurs escás, y 's vejé desseguida que Horszowski era en 
absolut un concertista de cap-de-brot que no necesita ser 
una criatura per admirar. En el segon concert ja h i assis-
t í mes gent. Y en 1' ú l t im de despedida s' ompl í la sala á 
vessar, y d ' entussiasme y ben legít im, no 'n vulguin 
més . 
E l pianista infant i l sembla un home fet mirat á tra-
vés deis vidres xichs de uns gemelos de teatro. L a gran 
impresió lo p roduh i r í a sentintlo tocar sense veure'l n i 
saber^qui es, quan tot de un plegat el contemplessim casi 
¡Agraciada Catalunya, cóm t' están posantl 
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no tan al í com la cadira en que apenas s' arriba á poder 
asseure, per1 alcansar els pedáis del instrument. 
P e r q u é la seva execució es complerta en tota mena d' 
obras lo mateix las de forsa que las delicadas. No sois no 
troba dificultats de cap mena, sino que s' apropia '1 ca-
rácter deis autors, ja 's diguin Beethoven, Bach ó Mo-
zart, ja Chopin, Mendelsoonb ó Schubert. A tots els en-
ten, els domina y 'ls realsa. E l l mateix com á composi-
tor ens feu sentir una massurka modelo d' elegancia y 
dist inció. 
E n lo successiu ja no 'ns sorpendrán las maravelles 
que s' atribubeixen á Mozart quan era nen. E l famós 
Mozart ha encarnat en el eos frévol y en 1' esperit potent 
del nen polach Mieci Horszowski. 
. C A T A L U N Y A 
Ideicas lletra de 'n Melantuche, mús ica de 'n Barrera 
R E C U L L I D O R D E P U N T A S 
—¡Ey, nano! ¿No sabes tú que está terminantment 
prohibida la pesca de la llagosta? 
L A MA D E L O B R E R 
es una baturrada qu' encare que no arriba de molt á L a 
vara del Alcalde, distreu y éntrete agradablement per es-
pay de una hora. 
ÍLi ha cert desnivell en la acció, que careix de unitat 
de temps: te trossos cómichs ocurrents, alguns epissodis 
potser un xich massa puerils, y un final d ramát ich y en-
tonat com el de L a vara del Alcalde. 
Entre las pessas de música que 1' exhornan s' h i desta-
ca un quintet de granotas, que '1 públ ich vá fer repetir. 
L a execució regular, distingintse especialment la se-
nyora llamos. L ' autor sigué cridat á la escena distintas 
vegadas y reiteradament al final de la representació. 
A P O L O 
Uijous passat, esfrena de dugas obras simbólicas: B i n -
'tre la gabia, de E m i l i T in toré y F . Puju lá ; y Xugai, de 
'n F. Pu ju lá y Valles. 
La primera es un ti'cnca-closcas sens altre flnalinat 
que marejar al espectador: Una dona que gasta revólver, 
un home que no gasta vergonya; un diálech rampló y ex-
trayagant; un ganivet á térra, un t iro, un home mprt.. . y 
teló avall. 
Xugai es un quadret de la costa que potser sería passa-
dor si no s' h i endavinés la céba ibseniana, si estés des-
prés de trascendentalismes simbólichs mal portats y ex: 
teriorisats ab un complert desconeixemeiit del art escé-
nich. 
V a m quedar en que E l Genijxo podía anar ni ab rodas. 
Donchs las novas produccións del jovent de «Joventut» 
son encare molt pitjors. 
N . N . N . 
VIANDA DEL TEMPS 
- No 't donguis tanta importancia, 
insecte de veu ridicula, 
que las casas que 't creus fer, 
sense jo no las farias. 
El, pobre don Nassari, 
quan ve la temporada 
d' aquestas nits eternas de pinjas y de fret, 
tot seguit s' encostipa 
y que no pot curarse 
n i ab thé , n i ab rom, n i ab sucre, n i ab café, n i ab la llet. 
E l seu ñas tot se l i infla 
lo mateix que una bomba; 
al estíu, si l i notan, el té molt llarch y p r im, 
pro al hivern se l i torna 
com una tomatera, 
com qixe jamay l i para de fer ¡xim! Iximl ixim! ix im! 
—¡Caramba, quepolvito.' 
(diu un tranquil , rossantlo). 
—¡Jesús!—exclama un altre.—¡Salut, sant cristiál 
Pro ell pensa, fent sa vía, 
— íAixís se reventessin; 
vaya quina manera de venirme á amohina! 
Encare no s' acaba 
aquí la seva pena; 
quan de la neu comensan á cauro borrallóns, 
entre '1 ñas que l i raja 
els clits so l i embotornan 
igual que butifarras farsits do panallóns. 
Remey més d' una volta 
m ' ha dcmanat, el pobre, 
plorant com las criaturas ab tendré desconsol, 
y un remey vaig donarli 
pels panallóns, dihentli: 
que s' hi poses á sobre ungüen t do Jul io] . 
Y en quant al ñas, vaig d i r l i 
que, si tant l i rajava, 
era cosa de metje, que 's deixés troncá '1 tol, 
ó que l i fes de modo 
de tombarli la trompa 
qu en lloch de mi rá á té r ra l i mirés cap al col. 
FÉLIX CANA 
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C O N S E Q Ü E N C 1 A S 
—/Cóm es que cap nit vas á dormir á casa teva? 
—Home, ¿qui sera 'I tonto que hl vaji, haventtai aquest 
"Alberch municipal" tan bonich. 
L a vara que 1' Arca lde Bosch se va deixar á las 
portas del F r o n t ó n Condal, la n i t del banquet de la 
Vic to r i a , y q ü e al sor t i rne va tornar á recul l i r , a l 
ú l t i m l i ha caygut de las mans. 
Y a i x ó que deya y assegurava que no la d e i x a r í a 
de cap manera, y que de la Casa Gran no '1 ne treu-
r í a n n i á f u m de sabatots. 
No ha sigut á f u m de sabatots, sino á f u m de las 
fogatas que dissapte á la n i t se varen encendre en 
alguns punts de la ciutat . 
A r a d iuhen que D . R ó m u l o ha caygut tan bé . . . Es 
lo que regularment se d i u de tots els d i fun ts :—Ha 
quedat m o l t b é . 
Pero a i x ó no 'ls l l i u r a del enterro. ¡Quí h a v í a de 
pensarho que a l arcalde Bosch 1' enterressin, can-
t a n t l i per absoltas aquells Segadora mateixos que tant 
gran disgust l i ocasionaren anys enrera en u n con-
cert de Novetatsl 
Dissapte, 18 de Novembre.—Banquet de la Vic to -
r ia y gran batussa davant de Fra te rn i t a t republicana. 
Dissapte, 25 de Novembre .—Algarada m i l i t a r y 
grans trastorns en d is t in ts punts de la ciutat . 
Casi t e ñ e n r a h ó 'ls rondall istas; la n i t deis dissap-
tes, es la n i t de las b ru ixas . 
A u n periodista l i preguntavan: 
— ¿ Q u é me ' n d i u de la s u s p e n s i ó de g a r a n t í a s ? 
Y e l l va respondre: 
— ¡ Q u é vol que l i d igui ! . . Que 
deixat completament suspés. 
de moment m ' ha 
Per qualsevol cosa que passi , j a se sab, sempre es la 
prempsa la que paga '1 pa to . A lo m i l l o r se suspenen 
las g a r a n t í a s const i tucionals , y la c a n s ó d ' en T u r u -
rut : qu i jemega, j a ha rebu t . 
E n aquest pun t e s t á sempre en acció el q ü e n t o del 
bor ra txo que, s u c c e h í s l o que s u c c e h í s , deya sempre: 
—Ja v e u r é u com to t s' acaba apujantse el v i . 
Els p e r i ó d i c h s hem de d i r :—Ja v e u r é u com to t 
s' acaba suspenentse las g a r a n t í a s constitucionals! 
Mentres se posava en l i t i g i q u í n c r i t es preferent 
si '1 de / Viva Espanya! ó '1 de / Visca Catalunya! y 
br i l l avan las fogueras al m i t j del carrer y funciona-
van'els sabres y las estacas, en aquella hora precisa 
y e i m u l t á n e a m e n t se representava á Barcelona y á 
Madr i t , 1' ú l t i m m a g n í f i c h d rama de 1' Iglesias, t i t u -
la t a q u í Las Garsas y a l l á Las Urracas. 
Y tan t á M a d r i t com á Barcelona o b t e n í a u n é x i t 
e x p l é n d i t , e n t u s s i á s t i c h , de l i ran t . 
Ve l s ' h i a q u í Tina nota hermosa de catalanisme, de 
aquellas que s' imposan , consolan y obran el cor á 
la esperansa; una nota agermanadora de pobles, da-
vant del altar del geni . 
¿ P e r q u é totas las notas catalanistas no h a n de ser 
com aquesta? 
E l pas per Barcelona de l nen pianista Horszowsk i 
d e i x a r á el recort fondo deis grans aconteixements. 
Aquel la cr ia tura de onze á dotze anys es alguna cosa 
m é s que una precocitat , es u n p rod ig i . 
A M E R I C A N A S D E MODA 
Caballers, aixó es un borne 
en la seva forma exacta. 
796 L A E S Q U E T X A D E L A T O R R A T X A 
E L S Q U E S E 'N V A N 
AGAPITO VALLMl FJANA 
Notable escultor catalá. Morí el dia 25 de Novembre. 
H e m d ' agrahir á n ' en Malats que, ab saa autor i -
sadas p o n d e r a c i ó n s , t r a g u é s al p ú b l i c h del seu enso-
piment , y '1 p o r t é s la n i t del d i l luns á o m p l i r de gom 
á gom el Teatro de Novetats. 
¡Y ab q u í n entussiasme va ser aplaudit! ¡Y qu ina 
ovac ió m é s colossal la que va ded icar l i to thoml . . 
E r a n mol ts els que s' a r r e p e n t í a n de haver de ixa t 
pe rd re ' l s dos concerts anteriors. 
* * * 
A q u e l l nen de cara agraciada, in te l igent , expres-
siva... una mica t r is ta , cora si '1 por-
t e n t ó s t r aba l l que executa s i g u é s su-
per ior á las forsas propias de la seva 
edat, es u n r i v a l d ' en Mozart . Posse-
he ix cent pessas de concert y las 
executa totas de memoria . ¡Pero y 
ab qu ina e x e c u c i ó m é s magis t ra l ! 
D í a s enrera 's t robava en 1' es tudi 
d ' en Malats . T e n í a aquest davant del 
piano una pessa de v u y t p á g i n a s , eris-
sada de d i f i cu l t á i s , que ara e s t á estu-
diant . L a v e g é '1 nen Horszowsk i , y 
la tocá , á la carrera, sense la m é s mí-
n i m a vac i l a c ió . Y com tots els pre-
sents se ' r i admiressin, la r e p e t í se-
guidament; pero aquesta vegada de 
memoria , y ab una riquesa de matis-
sos ex t raord inar ia . 
H o deya una senyora: 
—Que 's desin els escultors que 
representan els chors a n g é l i c h s ab 
arpas y v io l í n s . Nosaltres á la t é r r a 
t e n í m 1 'ángel del piano, que sab ele-
varnos fins al Oel. 
E l m a l a g u a n y a t Agapi to V a l l m i t j a n a fou ab son 
g e r m á V e n a n c i u n deis precursors de l a moderna 
escul tura cata lana. L a t r a d i c i ó deis A m a d e u s y deis 
Campenys h a v í a quedat in t e r rompuda , q u a n ells se 
van donar á c o n é i x e r , á mi t j ans del passat sigle. 
F i l i s d ' u n h u m i l t e i x i d o r de tovallolas, essent enca-
re noys, e x t e r i o r i s a v a n sas af ic ións a r t í s t i c a s mode-
lan t figuras de pessebre. Quan se c o n s t r u b í l a fatxa-
da del B a n c h de Barcelona, V arquitecto O r i o l Mes-
tres b a g u é de v é n c e r no pocas dif icul ta ts fins á p o 
d é r l o s h i conf ia r las estatuas de l a I n d u s t r i a y del 
Comers que figuran sobre la portalada. Feya molt 
temps q u ' e n estatuaria '1 mercat de Barce lona s' as-
s u r t í a exc lu s s ivamen t de I t a l i a . E l s senyors deis 
quartos n o c r eyan possible que a q u í p o g u é s haverhi 
escultors. 
Els g e r m a n s V a l l m i t j a n a s' ob r i r en c a m í rápida-
ment, c o n v e r t i n t s e en els mestres de to ta u n a gene-
rac ió de a r t i s tas . D u r a n t mol t s anys traballaren 
jun t s en u n m a t e i x tal ler , t an identif icats que no se 
s a b í a lo q u ' e ra de 1' u n y lo qu ' era del a l t re . 
D e s p r é s se separaren... y '1 p ú b l i c h s e g u í admi-
rantlos á t o t s dos. * * * 
E n t r e las obras m é s notables del Agap i to merei-
xen ser c i t adas el Cristo jacent . L a T r a d i c i ó y 1' es-
tatua e q ü e s t r e de D. Jaume '1 Conquistador de gran 
tamany e r i g i d a en una plassa de Valencia . 
E n totas las sevas obras s' u n í a n á la grandesade 
la c o n c e p c i ó , '1 p r i m o r en els detalls. 
Y 1' e s t i l e r a F home: f ranch, l leal , s i m p á t i c h y 
a t rac t iu . 
V a m o r i r f a pochs d í a s v í c t i m a de una r á p i d a ma 
l a l t í a . L ' ESQÜBLLA se ' n condol de to t cor... per más 
que ar t is tas d e l seu m é r i t son d ' aquells que no mo-
ren may . 
L ' escena á Tarrassa. 
U n senyor pres ident de una de las c o m i s s i ó n s 
mun ic ipa l s m a n á p in t a r alguns locá i s de 1' Escola 
de I n d u s t r i a s . Y com siga que '1 claustre de la ma-
te ixa Escola h a v í a donat u n ' ordre i d é n t i c a á u n al-
t re p i n t o r , s u c c e h í que ' ls dos artistas de l a bronja 
's t r oba ren j u n t s á executar una mate ixa feyna... ¿y 
q u é feren pe r no perjudicarse? 
L A S T E O R I A S D E D O N R O M U L O 
-Pero, senyor Boscta, ¿ sense abrich, ab la fresca que fa? 
- E s que certas cosas s' han de pendre á la fresca. 
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i l ¡ i i i l ¡ l i i l | l i ! f r r í i i 
—¿Que ha tret U rifa que 'I velg tan mudat? 
—No, noy; pero exploto aquestas máquinas, qu' es molt mlllor que treure la rifa. 
Senzillament, d e s p r é s que 1' u n h a g u é pinta t , 1' al-
tre m o n t á las bastidas y p i n t á t a m b é sobre la p in tu -
ra del seu colega. 
Qui menos h i ha perdu t son las parets, qu ' en v i -
gilias del h i v e r n t r o b a r á n que dugas capas no venen 
tan malament. 
Se parla mo l t de celebrar á Barcelona una nova 
Expos ic ió Universa l , y fins sobre '1 par t icular s' ha 
donat j a alguna conferencia. 
Respecte aquest m o t i u u n i n d i v i d u o que dissapte 
va rebre á las costellas u n cop de s a b r é de p l á , deya 
tot gemegant: 
—¡Que m é s exposició que la de corre en d í a s a i x í s 
pels carrers de Barcelona! 
E l Sr. Pu ig y Cadafalch 1' a l t re d í a en plena ses-
sió del A jun tamen t va declararse r i c h . 
Segons va d i r son els r ichs (nosaltres els richs) els 
que contr ibuheixen en p r i m e r terme ais gastos de 
la ciutat y per lo tant els que t e ñ e n m é s dret á dis-
frutar deis acorts de la banda munic ipa l . 
¡Quina l l á s t i m a que se l i acabi la r eg ido r í a ! 
P e r q u é casi v a l d r í a la pena de pendre u n acort 
disposant que la banda mun ic ipa l , sempre que '1 se-
nyor Puig y Cadafalch s o r t í s de casa seva, 1' acom-
Panyés tocant u n pas doble. A l seu costat p o d r í a 
anarhi un agutzil ab un p e n d ó , dihent:—Deacubriu-
vow, barcelonins, que a q u í passa un r ich! 
Els hereus del Sr. Gi rona han posat 500 m i l pes-
setas á d i s p o s i c i ó de l C a p í t u l catedral, destinadas á 
la c o n s t r u c c i ó del c i m b o r i . 
Cent m i l duros per u n barret , j a son diners . 
A r a no m é s fal ta una cosa: que 'ls fassin l l u h i r , 
m é s qu ' en el concepte de la riquesa en el concepte 
del art. Que ' I c i m b o r i soprepuj i á la fatxada, per ser 
lo que m é s s' ha de veure desde l l uny . Si no h a g u é s 
de ser a i x í s v a l d r í a m é s no cons t ruhi r lo . 
M o l t ha c r ida t 1' a t e n c i ó que '1 Sr. Rusi f ío l , n i des-
p r é s del banquet de la V i c t o r i a , n i tampoch d e s p r é s 
de 1' algarada m i l i t a r baja anat á M a d r i t á sostenir 
els corresponents debats, de ixan t aquest e n c á r r e c h 
ais Srs. Rahola y Gi rona que son precisament els 
diputats regionalistas menos p o l í t i c h s . 
— A h o n t es el cap del regionalisme?—preguntava 
u n company de causa deis m é s intransigents . 
Y l i r e s p o n g u é un seu amich: 
— N o s' escalfi y pensi que si no fa gayre honor á 
la causa, ' n fa al menos á 1' o rn i to log ía . 
—Que v o l dir? ExpHquis . 
—Tractantse d ' un russ inyol ¿ q u é te d ' ex t r any 
que '1 cap del regionalisme est igui en aquests mo-
m e r t s sota del ala? 
Xascarr i l lo de postres. 
E n una j o y e r í a . 0. 
— ¿ Q u é se l i o fe r ía , Sr. Rich? 
— V u l l demanar l i un favor que no m e ' f T í é g a r á . 
Ja sab que soch u n deis seus parroquians mil lors . . . 
— D i g u i en que p u c h servi r lo . 
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— H o m e , t r egu i del aparador aquell m a g n í f i c h 
a d r é s que h i ha posat. Aquesta tarde ha ig de pas-
sar ab l a meva senyora per davant de la bot iga, y s i 
se ' n a r r iba á adonar soch borne al aygua! 
M o l t concorregut s' ba v i s t aquests d í a s el Sa ló 
P a r é s , ab m o t i u d ' baverb i exposadas unas obras de 
D. S e b a s t i á Junyent . 
L a o p i n i ó deis intel igents , sense e x c e p c i ó , coloca 
al d i s t i ng i t p i n t o r al n i v e l l deis artistas m é s com-
plerts y m é s sincers de Catalunya; enamorat de la 
ver i t a t per lo que respecta á la l ín ia , logra sempre 
embel l i r l a ab u n color i t sobr i y p o é t i c b á la vegada. 
Apura t s ens v e u r í a m si haguessim d ' escull i r en-
tre 'Is quadros exposats. Poch m é s d ' una dotzena 
fo rman la colecc ió y en tots ells s' b i veu la grapa 
d ' u n p in to r serio que, refermant sa personalitat , 
acaba de donar u n gran pas en sa carrera a r t í s t i c a . 
soldat de can Pacati l la , 
mús ich sense tó n i só. 
Ja de tú n ' estich cansada 
y no 'n v u l l sapiguer dos. 
— A y primera-quarta Tn.eY&, 
veig que avuy no estás per broclis 
y els primers c é n t i m s que t ingui 
depr ima ' t c o m p r a r é un pot 
perqué t ' arrebaixi 'ls nyi rv is 
y 't tregui aquest malhumor. 
— A r r i allá caloyo torpe 
jamay 30 teva tres-dos. 
—Quart-hu, quart-hu folloncicos; 
no es empresa meva, no. _ 
Ja to rna ré quant hu passi. 
—Apa buenas. 
— A d e u Tot. 
MAKIAK AMAT 
A N A G R A M A 
Anant á total V Andreu 
va total un amich sen. 
Discut int sobre partits 
s' exaltaren sos sentits. . 
Els dos bastant enfandats 
s' agafaren com dos gats. 
Y posá fí á la funció 
un cipal que 'ls p o r t á á la prevenc ió . 
VKESAYBB BISBALENCH 
T K E N O A - O L O S O A S 
X A R A D A 
Diálech al vol cassat, 
d' una raspa y un soldat. 
D.0 T O M Á S P E R B L L Ó 
—Vina aquí, rateta meva, 
Total del fons del meu cor. 
— Tersa-inversa-quarta, mur r i , 
poca vergonya, enfadós. 
E L S Q U E S E M P R E C O R R E N 
Formar ab aquestas l letras degudament combinadas el 
t í tu l de una sarsuela castellana. 
A . CARABACH 
L O G O G R I F O N U M B R I C H 
1 2 3 4 5 6 7 8.—En la Audiencia. 
1 7 5 2 3 6 7.—Eestas. . 
2 3 5 2 7 6.—Temps de verb. 
8 8 5 6 7.—Astre. 
2 3 1 7 .—Nom de dona. 
7 5.^—Carrer de Barcelona. 
8 7.—Nota musical. 
3.—Vocal. 
ABTUK PONS 
C O N V E R S A 
—¿Vols venir á la societat, Layeta? 
—Si pogués , prou. 
— H i v indrá nada menos que la meva germana. 
—¿Quina, la Teresina? 
—No, aquesta te feyna sempre. 
—¿Uonchs quina vols dir? 
—La que t ' he anomenat fa poch. 
ROUBA 
G E R O G L I F I C H 
T A L 
NOY DE PALLEJÁ, EL í AIGBS 
Y ho f«n tant de bona fé, 
que may ¡may sabeu per qué! 
Antoni López, editor. Rambla del Mítj, 20_ 
Imprempta L A CAMPANA y L A ESQXJBIXA, Olm. 
Tinta Gh. Lorilleux y C* 
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POLICU 
S E V E N P E R 
T O T A R R E U 
EL MES POPULAR 
de tots els Almanachs 
Espléndidament ilus 
trat pels més célebrats 
artistas de Catalunya 
Garhosament escrit 
pels més coneguts autors 
de la térra. 
Text de interessant 
amenitat. 
Notas cómicas.—Po-
lítica local.— Caricaturas de actualitat. 
Hermosa C U B E R I A en color, per A. Villa. 
LAS QUATRE ESTACIONS, per Tomás Sala. 
U n elegant vo lum de més de 200 planas 
Preu UNA pesseta 
E D I C I Ó P O P U L A K 
OBRA NOVA 
DB _ 
SANTIAGO RUSIÑOL P r e u r ü Ñ A " p e s s e t a ' 
Obra nova de P E R E ALDAVERT 
F E Y N A N O V A 
U n tomo en octau, Ptas. 3 
O b r a nova, de gran actualitat, escr i ta per J . P E L L A Y P O R G A S 
LA CRISIS DEL CATALANISME Ü " ' — ^ 
Almanaque Bailly-Bailliere, ó sea Pequeña enciclopedia popular de la vida práctica 
PARA E L AÑO 1906 
C a d a Almanaque tiene una p a r t i c i p a c i ó n á un billete de la L o t e r í a de Navidad 
E n rúst ica , P í a s . 1*50 — Encuadernado, Ptas. 2 
S E G U N D A 
S E R I E B A R C E L O N A Á L A V I S T A 
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L ' E N D E M A D E L S S U C C E S S O S 
E l púb l i ch estacionat davant de la R e d a c c i ó de " L a V e u „ . 
Contemplant els restos de la foguera. 
